FILME: Vulnerabilid´aids e vulner´adolescentes/ Duração: 17 min./Projeto: José Ricardo Ayres, Joel Zito Araujo – Programa de Atenção à Saúde do Adolescente do Centro de Saúde Escola Samuel Pessoa /Roteiro: Adriana Maricato de Souza /Realização: Rappers-Geledés, Taipiri Vídeo – 1997.

O filme traz diversas informações sobre aids, sua incidência e números de adolescentes com o vírus no Brasil. A principal discussão é sobre a vulnerabilidade dos jovens diante da epidemia da aids, ressaltando a não existência de grupos de risco para a doença. O vídeo traz opiniões de jovens atendidos no Centro de Saúde Escola Samuel Pessoa em São Paulo, salientando alguns problemas como o fato do jovem quase nunca considerar que a doença pode estar perto dele e a dificuldade em se manter o uso do preservativo nos namoros, depois de um período em que os dois já se conhecem melhor.

O vídeo associa a vulnerabilidade a questões econômicas, políticas e culturais e compara dados do Brasil e da Suécia, mostrando as diferenças dos índices de violência, gravidez e aids entre os jovens destes dois países. Quanto mais um país investe em educação e saúde e respeita os direitos humanos, menores são os índices de vulnerabilidade de seus jovens para os problemas sociais apontados. A vulnerabilidade é dividida em três formas de ocorrência: a vulnerabilidade individual, a programática e a social. A vulnerabilidade individual depende da maior ou menor capacidade que o sujeito tem de adotar práticas seguras diante de riscos à sua saúde e é conseqüência direta das duas outras. A vulnerabilidade programática está relacionada a programas, projetos e ações preventivas disponibilizadas à população e a vulnerabilidade social diz respeito à qualidade de vida, índices de pobreza, taxas de analfabetismo e de desemprego e respeito aos direitos humanos, políticos e culturais. É neste sentido que a vulnerabilidade individual depende das condições sócio econômicas, pois, no caso da aids, um indivíduo só tem condições de se prevenir se tiver condições de subsistência (garantia de trabalho), acesso às informações e às formas de prevenção, como a distribuição gratuita do preservativo nos postos de saúde, condições culturais para discutir questões de gênero, dentre outros. 

